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Administração extran—

geira

 

Disse o sr. Fuschini n'uma

das suas ultimas conferencias,

que, no paiz, havia tres opiniões

acerca da administração extran-

geira—a dºaquelles que a não

queriam.a d'aquelles para os quaes

era indutiereute, e dªaquelles que

a desejavam.

Disse a verdade, simplesmen-

te a verdade.

iª] se bem analysarmos oes—

tado da opinião publica a respei-

to d'csta questão, havemos de

concluir que os que se oppõem

á adminiStração extrangeira estão

em mtnona.

A grande maioria e' consti-

tuida pelos indilfenentes,e fôrma—a

a enorme massa do povo que Vi-

ve Completamente alheado do mu-

do como se administram os di-

nheirus publicos, encerrando to-

da a sua philosophia n'esta sim-

ples phrase «tão bons são uns,

como os outros». A descrença

nos poli'icos e nos seus proces-

SUS d'administracão esta-lhe in-

veterada e já ninguem lhº-a arran—

cii, a não ser que um grande ca-

taclysmo, na ordem de coisas

extsteute, o abale d'um modo

profundo. Tera ou não razão ?

E" o que agora não vem a dis—

Cutil'. Basta assignalar o facto,

para servir de norma.

Segue se em numero os que

aspiram a um melhor estado de

coisas, ou pelo menos a uma coi-

sa dilferente do existente: os que

vendo o desabar consrante do

credito e da moralidade, iulgam

que tudo quanto vier depois dºis-

to ha de fatalmente ser melhor,

de mais esperanças. ()lham pa-

ra o que se tem passado entre

nós em casºs identicos, como

foi a administração extrangeira

que sustentou a Companhia Real

dos caminhos de ferro norte e

leste á altura d'uma das primei-

ras companhias da Europa: que

depois foi essa Companhia admi-

nistrada por nacionaes, que a le-

varam a' mais completa bancar—

rota com os seus esbanjamentos

semelhantes aos do Estado, pois

eram estadistas que a dirigiam:

que depois de levada a mina se

appellou de novo para a adminis-

tração e com esta administração

em muito se melhoraram os ser-

viços. se fizeram eeonomias e o

credito se vae levantando a pou—

eu e pouco, porque os desperdi-

cíos. se não os roubos,foram in—

calculaveis.

Finalmente apparecem os que

se oppõem a essa administração

e estes dividem-se em dois gru—

pos «os especuladores e os ex-

ploradores. Uns e outros levan-

tam bandeira em nome da Pa-

tria, fallam das Quinas, de Ca-
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mães e do Gama. quando no gundo taes apreciadores, enten-

fundo apenas defendem os seus

interesses directos e indirect-ns.

Aos primeiros a administração

extrangeira serve Como uma es-

peculação politica, para arremes—

sarem aos adt'crsarios a respon-

sabilidade dºuma coisa terrível e

n'este caso estão todos os parti-

dus opposicionistas, variando de

rumo Como variam d'oppnsição.

Aos segundos pertencem todos

aquelles que disfructam largas

prebendas e que as pódem dis-

tribuir. A administração extran—

geira pode e decerto muito os

prejudicará. porque tendo de res-

tringir as despezas às receitas

ou ainda a menos. para que o

capital dos credores tique bem

garantido, tem forçosamente que

curtar em muito pelo superfulo.

Ora chegou o momento de

dizer claro a verdade sem amba-

gas. Nunca () nºssopaiz passou

por uma tão accentuada crise

politica e economica, producto

dos erros e desperdicios dos go-

vernantes.É' verdade que,muitos

não estão convencidos d'isto. E

a prova é que. estando em pleno

regimen de bancarrota, andamos

em continuas festas à custa do

thesuuro.

A verdade e' que carecemos

de ser administrados por extran-

geiros. visto que, cºm adminis—

trações portuguezes. vamos de

mal a penr, sam esperança de

qualquer resurgimento.

E de mais—a Sociedade e' o

homem. Se o homem não sabe

administrar os bens, que lhe dei

xaram, se estouvadamente os dis-

sipa, a lei e a boa razão mandam

que se declare prodigo e se lhe

nomeie administrador. Se se faz

isto ao individuo, porque se não

ha de seguir a meSma regra com

a sociedade ?

Aoprodigo deixa-se completa

liberdade para dirigir e governar

a sua pessoa, arbitra-se—lhe o

sutiiciente para a sua alimenta-

ção e gastos ordinarios. A“ na-

cão deixa-se a liberdade para di-

rigir a Sua perSonalidade politi-

ca, mas cohíbe-se-lhe os desman-

dos, reprime—se os esbanjamen-

tos, os desperdícios, põe-Se um

freio duro aos regabofes. lªlª isto

de que a nação. ou antes os go-

vernos, precisam.

Se é isto ou não o que apa—

vora os homens da opposição,

ve-se das apreciações que a im-

prensa da capital fez à noticia

de que um capitão do exercito

egypcio foi encontrado como

creado de cafés no Cairo, tendo

sido demittido do exercito em

vista da reduccão das despezas

imposta pelo controle extrangei—

ro.

demos ser realmente um grande

bem. Quantos conselheiros me—

reciam ser creados de café, at-

tendendo ao serviço que prestam

à nação, em troca dos grandes

ordenados que tem recebido?

 

No concelho

.

Se por um lado as leis pro-

curam ditªficultar a acção e ser—

vicos das camaras municipaes,

pelo outro devem estas corpora-

ções simplifical-os.

Na nossa administração ha

um certo numero de servicos

complexos, que mereciam ser fa—

cilitadas, sem prejuízo para os

povos.

Està n'estas circumstancias o

Hospital. entregue até agora a

administração da camara. porque

vive exclusivamente dos recur-

sos, que ella lhe fornece. visto

não ter rendimentos proprios,

que bastem ás suas despezns. E

assim estará durante grande por—

são d'annos se se não providen-

ciar; porque bastam os encargos

do legado Ferrer para absºrver

todos os seus rendimentos.

No proximo artigo tratare-

mos detalhadamente d'este as-

sumpto.

_*—

A secção hydraulíoa

De novo nos dirigimos ao

digno director da circumscripção

liydraulica, pedindo :: limpeZa da

fossa do Carregal e da desembo-

oadura do rio da Graça, que tan-

to estão prejudicando a primeira

() trafego na Ria e a segunda a

saude d'esta villa, por causa dos

pautanos originados no facto do

rio da Graça transbordar com

qualquer augmento d'aguas, via-

to a desembocadura d'este rio

estar completamente fechada.

Quanto a este nem sequer fal-

lamos nos grandes prejuizos que

estão sofirendo os proprietarios

marginaes. que veem os seus cam-

pos assoriados com os entulhºs

que o rio arrasta.

São obras de insignificante

dispendio e para o quala secção

hydraulica deve estar habilitada,

tanto mais que no concelho d'A-

veiro tem dispendido muito. E“

jUsto que o mal o o bem se re—

partam pelas freguezias. como dlZ

o dictado.

_———*—_—-

Bortolo multar

No domingo passado teve lo-

, gar na salta da camara o sorteio

See este ogrande mal, se- dos mancebos recenseados no que quiz obstar aos resultados .

cido Augusto Vei

i tasse o que custasse. . _

lltvgilr & que ou a familia ou n re- a persegutçau.

'crutado nunca mais so '

qualquer causa especial. que pro-
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corrente anno para o serviço mi- ' funestos que, fpoucn atuem. lhe

litar. ; não davmu cuidados. Tarde e

Nºtamos que une dl'SªppRI'Pº ' a mas hnuas.

cendo no nosso povon hnrrur pe- | A'qUeIla pequena. multa elo-

lo imposto do sangue; e que. ago- * vou-sa :: 3005000 reis e as cus-

ra já alguns lnancrhus se aprmn- tas judiciaes furam'se formando,

ptam e tiram guia para se aprn- i de mudu que em pouco temposa

sentar nas fileiras. E” isto bum viu obrigado a pagar 3575280

para a econnm'ia du ('unCelho. reis, fôra mais algumas despezas

Até aqui por mais pobre que feitas por fora.

() mancelio fosse, temia-=o, cus- E' duro o fisco: quando a

lstn dava fome é negra, negra e tambem

livrassem

diessa divida, dados os poucos ga-

nhos de mudas industrias entre

nos. Ass—im sahia do concelho e

especialmente da villa, em cada

anno, uns poucos de contos de

reis só para as remiSsões.

Indo ns mancohns, breve vul-

tam às suas casas sem :iquelle

onus, porque () gnt'ul'nu quer di-

nheiro e não Soldados. (ira se

“(os mandarem, o remedio que o

governo tem é dar-lhes licenças

continuadas, como tem frito nns

annns anteriores. Se até nos

quarteis faltam ás vezes manias

para cobrir os poucos soldados

que là esrãu jà !. . .

 

Agradecimento

Bernardo dºOliveira Manar-

te, profundamente abalado pelo

terrivel golpe que acaba de sof-

frer, vem por este meio, por não

o poder fazer pessoalmente como

era de sua vontade, agradecer

sinceramente reconhecidissimo

a todas as pessoas que lhe de-

ram cumprimentos de pesames e

que o treompanharam na sua dôr

amargurada, durante as horas

que se seguiram apoz o falleci-

mento de sua sempre cborada

esposa Maria d'Oliveira Vina-

gre.

___-*_—

Varlola

Continua a desenvolver-se

apesar dos muitos cuidados em-

pregados, & epidemia da vartola.

cnnjunctamente com algumas fe- Tambem agradece. summa-

bres lyphoides.

Nos nutros anitos. um ou ("|_ mente penhorado, aos cavalheiros

tro raso apparecia, sem que se que se dignaram acompanhar o

“ªlªllºlªUl'ª-ºº " cuntagin, " que cadaver até ásua derradeira mo-

- v , vt la . , .

nos luª ª crer “"O hª "ª ! rada e que igualmente asststiram

duz () etTaito da demora no desap- ªºs ºªiºiºª dº corpo presente

parerimanto (festas terriveis en- I que se realisaram na egreia ma-

formuladas.
triz.

Esta assumpto merece ser es- .

A todos, pots, se confessa
tudado. já uma vez o dissemos e

agora Voltamos a pedir para elle eternamente reconhecido, pedin-

do desculpa d'alguma falta, in-a atti-nção do digno administra-

( r do concelho. , ,

10 voluntaria, que por acaso tivesse

havido.
_*—

Execução "Wªl Ovar. 27 de Novembro de

Pagou honram 3575280 reis 4897-

provenientes de multa a custas

d'uma execução fisral. José Lopes,

um pequeno negociante estabele-

cido enm uma loja de mercearia &

tabacos à entrada da rua do Ba—

junco.

Niagara-se. a pagar uma pnqne'

na multa de dois mil e tantos reis

que lhe fôra applieada por via

d'ellevendur, em pequenos mas- gando a alma de sua saudosa es—

sos. etntados ad hoc. cigarros for-

mados com tabaco hollandez. De— Pºsª Mana dº? Ohfeuª Vinagre,

nunciaram-n'o; porém antes de fallecida "0 diª 23 dº corrente,

() mandarem para o poder judicial, e que terá logar na egrep matriz

instaram com elle para se sujeitar na proxima quinta feita, pelas 9

aquella pequena multa. Nau qutz, , ,

deixando seguir o processo com- hºrª damauha.

pletamente à revelia. Só quando a, . ,- ' -

a penhora lhe cahin em cima é

_

llllssa do aº dia

Bernardo d'Oliveira Manarte,

comida. por este meio, todos os

seus parentes e amigos para as-

sistirem a missa do 7.º dia suti'ra-

 



 

  

Publieanão

Jl Figner-'

Recebemos ha dias. directa-

mente da casa editora de (Ial-

mnnn Lévy em Paris. uma bella

publicação sobre “*.igner— o

grande maestro queo Allemn-

nha perdeu em iªjSIt—zescripm

pelo Conde de Clmmbzun, nim

notabilidade na litieiatura actual

france'za.

XVngner nasceu em Leipzig

em (813; morreu em Veneza em

1883. Seu genio" crervu sete dra—

mas lyricos: «'l'ristão e. Isenit».

1865; os «Miltics CllãilllúlllSp.

4868;o«0uro do litieno». 1863):

& «W'alkvi ie», 1870; «Siegfried».

1876; o «(lrepusmilo-ins deuses», '

1876; o «Parsifal», 113332

A gloria só lhe Começou n

sorrir aos cincoentn e dois an-

nos, porém durma sempre. N'IS

' nossos leitores como um dos me-

. llzores trabalhos litterarios da epo— .

 

Cil-

 

Fallecãmeuto

Depois d'algnm tempo do sol-

frinlt'lllº, fnllereu na quinta-Mr»

' nªvsta villa, « sr.ª Marin d't)hv«.i-

rn Vinagre, esposa do nosso ami-.

gn e nssionnnzo. Baroni-d.,

«l'Olzveira Manat te.

() seu funeral, que foi muito

concorrido, realísou-se na manhã

do ame-hontuni.

Paz á sua alma.

Ao nosso amigo cnlutndn, da—

mos—lhech nos.—os pezumes mais

sentidos.

Sl“.

 

Doente  
Continua rir-ento o ex.“ ºr.

suas obras encontrei-se bem im- l Framªísco Coelho do Espirito Stin-

,presso esse

tnphisrco, sublime. admirar-cl,

que. nos abstrne ate' ao extasi:

fôra um outro Beethoven. A nn-

tureza alle-mit (V. l-lugo—Shnkes-

peare, 32). profunda e subtil, dis-

tinCta da natureza europeia. mas

d'accordo com ella, volatilisa-se

e Bucins acima das naçõeso es-

pirito allemão é brrnnoso, lumi-

noso, esparsa. E” uma especie de

immensa alma marisada, com es—

trellas. Talvez, a mais alta ex-

pressão da Allemzinha apenas

pode ser dada pela musica.

musica., por sua falta de precisão,

que, n'este caso especial, é uma

qualidade, vae onde vae a alma

allemã.

Se a alma allcmã tivesse tan-

ta densidade como extensão. isto

é. tanta vontade como faculdade.

poderia n'um dado momento, li-

bertar e salvar o genero huma-

no. Tal como é, é sublime. Ella

ºcª-W) ªliªm—ªº mºª ' tn. Cunhado do nosso bom amigo

sr. dr. Francisco Ferreira d'Arnn—

i". digno secretario da nossa mu-

nicipalidade.

E' seu'“medico aseistonte o

illristre I'arnltativo nx.“ sr. ('.r.

Antonio Pereira da CnnlineCos-

ta. .

Desejamos ao enfermo o seu

prompto restabeleriniento.

_...“*_*—___

Be passagem

Do Fnradouro. regersson na

A quarta loirª de mánhã » Oliveira

dª.-izomeis, acompanhado de sua

esposa, o nosso amigo e nseignno-

te sr: José María Lucio Guedes.

___ ___—___

Inspector do sello

Esteve nºosta -villa."na segun-

dª feira, 0 .ºr. Mario Duarte, dí-

gnn inspector do sollo dºnªte dis-

trirto. S. lªx.ª veio a esta Villa

é para a poesia o que a medita— , emoserviço, tenciouannlo voltar

ção é para o :pensamento. o que l cá brevemente.

o fluido e' para o líquido. o que

o oceano de nuvens é para o

oceano das ondas. A musica é

o verbo da Allemanha. O povo

De Lisboa

Chegou de Lisboa a esta villa

nllemno. tao comprimido como no domingº passado, o nosso ve-

povo, tao emancxpado como pen— ",o amigo, sr. Jor-é Lopes Pinto.

sador, canta Com um sombrio

amor. Cantar assemelha-se isto a

libertar-se.

O que se não pode dizer, o

que se não pode estar, a musica

() exprime. Assim toda a Allema-

nha é musiCa, esperando que se-

ja liberdade.

Pode-se dizer que os maiores

poetas da Allemanha são os seus

musicos, maravilhosa familia do

que Beethoven, B'lcl] e Wagner

são os patrinrchas. «A sciencía,

para a musica (Conde de Gham-

brim—Wagner, 9). émais de-

sanvolvida, mais exigente ainda

que para as artes plasticas. e en-

tre Wagner, esta sciencia é le-

vada » um grau a que, antes

d'ello. não tinha chegado; que,

depois dºelle. creio-o, não será

jamais passado. Esta polypbonia,

—està ahi sem verdadeiro dis-

tinctivo e sua caracteristica. pol

opposição á monnphnnia de Bach,

à symphonia de Beethoven,—esta

polyphonia tem alguma cousa dn

prodigioso, d”exnaordinario, de

descºnhecido.»

E' admiravel o estudo que o

Conde de Chambrun faz sobre

esse genio Allemão.

O ostylo que emprega é sem-

pre elevado, conceltnoso e franco,

produzido pela admiração que

nºelle produziram as composições

wagneriauas. A edição é luxuosa

eornada com algumas photogra-

varas.

Da nossa parte agradecemos

a offerta e recommendamol-a aºs

 

importante o acreditado negocian-

te nªnqnella capitªl.

Os nossos cumprimentos.

___—...».-

Nºesta vlll

 

Passouo dia de terça feira

n'estnívilla () nosso amigo e'nssi-

gnantp, sr. Jose Augusto de, Pi-

nho Valente, negociante em Gaya.

__+———

Crcança escaldada

Na manhã de segunda feira

ultima foi escaldada com agua a

ferver, ficando em muito mau

estªdo, uma galante menina de

20 mezrs, neta do nosso amigo

sr. José Pereira da Cunha e Cos-

ta, enfermeiro do hospital d'estn

villa. Por acaso tinha sido roti-

rada do lume uma cafeteira enm

agua a ferver & collocada em ci-

ma dtuma meza, e a pequena pu'

xando por um trapo que envolvia

a cafeteira, esta tombou-se, ca'

hindu-lhe toda a agua pela cabeça

abaixo, hombres e costas, não lhe

chegandoJelizmente, aos olhºs. A

pobre innocente, que era o enle'

vo dos avós, âcou em horrivel es-

lado.

A creancínha, que se tem con'

servado sempre em esmdo de

verdadeira prostração, devido aos

graves ferimentos que recebeu.

apparecenhontem um pouco me'

0 OvareitSe

 

cristalino ª

 

  

 

EliMemo «

São tão tristes, tão longos os ais dªum mendigo,

A” cruz crma abraçado, chorando de dor,

E sem ter um conforto. sem ter um amor,

Adormece nas fragas sem ter um abrigo !

Deslinbira estes ermo: tão cheios de horror.

Deixa os pingos desertas e chora commigo :

Vivo triste tambem. meu irmão. e Comlipo

QUero ent cumpri baixar com o meu dissabor l

liste peito d-uiclo ninguem mºn consola. . .

Eu mendigar, chornndo, sem pão na sacivla:

Dus morridis'as portas os ricosme fecham. . .

Quo triªteza. meu Deus. ai ! se tonlos'me deixam

Que será, pois. do pobre nas trevas Vivendo

D'este mundo ferino com fome morrendo ! ?. . .

Ovar, o7. Caçador Nocturno.

 

 

Distriulo Administrativo f

d'A veiro i

 

CONCELHO D”OVAR i
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Recrulamenlo de 1897

'lªiiumuilr ,na nfl: ESS-

.uomz

Relação dos innneebos

recenseados e sor teatlor pe-

In freguezin de Esmoriz no

presente nuno do 1807.

proclnirmdos recrutas paro,

o serviço militar:

Alexandre—filho de João

Pinto Ferreira e de .Mnrin

Rodrigues drtSilvn, sortear'

do com o numero 4 porn

o serviço activo 'do exer-

cito. .'

Antonio—filho de João]

Soares e de Anna. Alves;

Ferreira, sorteado com oã

numero 22 para & segundai

reserva. l

Antonio—filho de João=

Francisco Rodrigues 9 del

Maria Alves, sorteado com i

o numero 8 para o serviço l

activo do exercito.-

Anionio—rillio de José

da Costa o deA'nnn lindu-i—

gues Vieira, sorteado toom [

o numero 20 pnru u se-i

gundo reservo. i

Antonio—filho de Mii—i

nuel Francisco Marques e'

de Roza Ferreira da Silva,

sorteado com o numero 21-

parn & segundo reserva.

Arthur—filho de Mn-

noel José d*Olivetra e de

Anna Marques de Faria,

sorteado com O numero

25 para a segunda reserva. ,

Avelino: filho natural

de Delfina Pereiro, solteira,

jornaleiro“. sorteado com o

numero 23 para a segun—

da reserva.

Francisco—filho de An-

lhor. Sentimos deveras este triste tonio d'Oliveirn e Silva e de

Marta de Sá,-sorteado com
acontecimento.

———-—*—————-

   

o numero Zªpnrn o servi—

ço nativo do exeri-ito.

|ªrnncisoo=filho de Jo—

, sé Alves d'Azei-edo e do Br»

zu Rodrigues Mai'qties,soi'-

tendo com o numero 526

para o segundo reserva.

Francisco—filho de A n.

tonio José do Silva e do Lui-

zo Joaquina d“0liveir:t, sor—

teado com o numero 11

para o serviço activo do

exareito.

Joaquim—filho do Mu—

noel Pinto Fernandes e de

Maria Gomes, sorteado com

o numero 16 para a se-

gunda reserva,

Jonq'tlim—fílho de Mn-

noel Pinto Ferreira e de

Mario Luiza da Silva, sor—

teado com o numero 10'

para o serviço activo do

exert'iio.

Joaquim—filho de João

Gonçalves Ferreira e de

Rom Gomes da Silva, sor-

teado com o numero 51.171-

rn o serviço activo do exer—

cito. '

losé=filho de Mnnoel

Alves d'Olivoira e de The-

rezn de Sá Pereira, sorteado

com o numero 19 para a

segunda reserva.

losé=fi|ho de Manoel

Marques da Silva e da An-

na Ferreira da Costa, sor-'

tendo com o numero 6

para o serviço activo do

exercito.

JOSê=filh0 de Manoel

Francisco de Souza e de

Roza Ferreira da Silva,

dre Pereiro Leçn o de Mn'

ria Jonqnin'n de Casti-n'

sorteado com o numero 13

para o segundo reserva.

Manor-lzfilho de Jo.—'é

Rodrignosdn Silvn' e do

Moria Dios, sorteado com

o numero 18 para a segun—

dn reserrn.

Mnnool—fillio de Jon-

qniin Rodrigues do Silva

e do Morin lªrnttvisen Pinto,

sorternloi'mn o numero 1

porn o serviço activo do

exercito.

Manoel—filho de M:]—

noel Rodrigues Constantino

e de Roza Dias da Silia,

soi-tendo com o numero

24 pura a segundo reset-vn

Manoel—filho de Jo.-"io

Gonçnlvos Ferreira e de Ro-

zn Gomes do Silvn,sorten-

do com o numero 14 para

a segundo reservo.

Manoel, iillio de Lou—

renço Gumes ede Annn

Alves do Costa. sorteado

com o numero 17 para a

segunda reservo.

Manoel, filho de João

Frnneiseo de Souza e do

Thereza Gomes Ferreira,

sorteado com o "numero 12

para o serviço activo no

exeroito. _

José Antonio, filho de

José Pereira da g—Íilvn Guer—

ra o de Marin Rodrigues

Alves do Costa,- sorteado

com o numero 15 para a

segundo reserva.—

Freguezia de Cortegaça

Relação dos manoebns

recenseados e'sortondos pe—

la fregneziu de Cortegaça

no presentezanno de 1897

prºclamados recrutas para

o serviço militar:

Alexandre—filho de Francis-

cisco Marques da (Iosm e de An—

na Roza da Silva. sorteado com

o numero 15 para a segunda re-

serva.-

Ánronio—lilho de Manoel

Alves Ferreira Junior e de Ma—

ria Dias Ferreira, sorteado com

o numero i para o serviço acti-

vo do exercito.

Antonio—:lilho de Francisco

da Silva Tavares e de Marian-

na Alves da Silva, sorteado com

o numero“ 13 paraª a segunda re-

serva. .

Antonio=filho de Joaquim

Pinto Ferreira e de Maria“ Fer—

nandes da Silva, sotreado com o

numero 16 para a segunda re-

sorteado com o numero 9 serva-

pu'a o serviço activo do

exercito. ,

José:-filho de' Manoel

Luiz Ferreira e de Roza 'de

Sá, sorteado com o numé-

ro 3 para o serviço activo

do exercito.

José Antonio—:l'ilho de

Antonio de Silva Rato e de

Antonio=6lho de Antonio

dos Santos Villas Junior e de

Maria Fran-discal d'Oliveira; sor—

[cada com o numero 2 para o

serviço activo do exercito.

. Antonio Joaquim.:Jilho de'

Alexandre José d'Oli'veira e de

Anna Rodrigues de Jesus, sor-

teado com o numero 12“ para a

segunda reserva. _ _

Francisco=filho de Antonio

Annn' Alves d'Oliveirtt, sor" Ferreira Branco e de Francisca

tendo com o numero 7 pa,-

ra o serviço activo do exer-

Plin.

Lino=filho de Alexan-

Pereira da Silva, sorteado Com

o numero 7 para o serviço ani-'

vo do exerctto. ,

Jacintho: filho natural de

Roza de Jezus, sorteado com o

 



.—

numero 17 para a segunda re—

serva.

João Maria filho de Fran—

cisco Domina-rs da Silva e de

Roza Alve< de Jesus, sorteado

com o numero 14 para a segun-

da reserva.

José=íilho de Francisco Mar-

ques d'(_)liveíra e Silva e de Ger-

trudes Magna da Puríncação,

sorteado com o numero 5 para

o serviço acrivo do exercito.

José Francisco=iilhode Fran-

cisco dos Santos e de Maria Mar-

ques d"0liveira, sorteado com o

numero 6 para o serviço activo

do exercito.

Manoel =lilho de

Marques d'()liveira e de Anna

Josefa dos Reis., sorteado com

o numero 8 para o Serviço acti-

vo do exercito.

Manoel=lilho de Manuel lio-

drieues da Costa e de Maria de

Ohveira, sorteado com () nu-

mero 3 para o serviço activo do

exercito.

Manuel-:.lillio natural de lio-

ãza Marques dos Santo—, sortea-

“do com o numero 10 para a se-

gunda reserva. '

Manuel Joaquim=lilho de An-

tonio da (Kusta Lemos e de Ma-

rianna Roza da Silva. sorteado

Com o numero 4 para o serviço

activo do exercrtu.

Manoel José—nllio de Pedro

da Silva e de Anna Francisca de

Oliveira. sorteado com o nume.

ro 9 para o Serviço acuvo do

exercito.

Salvador—filho de Antonio

Alves da Silva (: de Maria Fran-

cisca Rodrigues, sorteado com o

numero ti para a segunda re-

Serva.

Bernardo

Fregueziaíie Maceda

Relação dos mancebos

recenseados e sºrteados pe—

la freyuezia de Maoeda no

preset te anno de 1897 pro-

ciamados recrutas para o

seiriço militari

' Antonio—filho de Antonio

Fiancrsco Rodrigues e de Maria

Rosa Lopes. sorteado com onu-

mero 1 para o serviço actii'o do

exercito.

Antonio — lillio de Manuel

Ferreira Rodrigues e de Anna

da Silva, sorteado com o nume-

ro 11 para a segunda reserva.

l

l

10 para a Segunda reserva.

Mtnuel, lilho de Manuel Lo-

pes e de Margarida Custodia,

sorteado cºm o numero 2 para

o serviço activo do exercito.

Manuel. nlho de José Pinto

de Sá e de Maria Roza Rodri-

gues, sorteado com o numero 7

para o serviço activo do exercito

Manuel, filho de Manuel Rr)-

drigues de Sa' e de Maria Anto-

nia de Jesu—', sorteado com o

nomeio 3 para o Serviço activo

do exercito.

Minuel. filho de Agostinho

'da Silva Moreira e de Matta da

Silva, sorteado Com o numero :>

para o serviço activo do exer-

c to.

Freguezia de Avada

inªlação (los mancebns

freguezia (le Aratla no pre-

senle anno de 1897 procla—

mudos revr das para o servi—

ço militar:

Domingos. lilho, de Domin-

des Roza de Jesus, sorteado com

() nit—nero 3 para o serviço acu-

vo do exercito.

Jorge e de Josefa Fernandes.

sorteado com o numero 2 para

o serviço activo do exercito.

João. filho de Domingos da

Costa Carvalho e de Maria Go-

mes, sorteado com o numero 4

am o <erviço activo do exercito.

José, [ilha de João José Va-

lente e de Maria Thereza, sor—

teado com o numero 6 para a

segunda reserva.

Manuel. Filho de Antonio da

Costa Leite e de Josefa de Sá

Jorge, sorteado com o numero

8 para a segunda reserva.

Manuel, lilho de Antonio Jo-

sé d'Oliveira e de Joanna Go-

mes, sorteado com o numero 1

para o serviço activo do exer-

cito.

Manuel, filho de Manuel Pe-

reira e de Marianna Fernandes,

sorteado com o numero 9 para

a segunda reserva.

Manuel, lilho de Antonio Luiz

dos Reis e de Joanna Jorge,

sºrteado Com o numero 7 para

a segunda reserva.

Manuel. filho de Lino da Sil-

va e de Anna Rodrigues, sortea-

Bernardo—lilho de Manoel] do com o numero 1; para a se-

Marques dos Santos e de Ma-

rianna Fernandes dos Santos,

sorteado com o numero 6 para

o serviço activo do“ exercito..

Joaquim=lilho de Manuel

Pinto da Gosta e de' Luiza Fran-

cisca Pinta, sorteado com o ou-

mero 13 para a“, segunda reser-

va.

. Joaquim—filho de' Manoel de

Sá Pinto e de Maria Fernandes

de Jesus, sorteado com o nume—

ro 12 para a segunda reserva.

José—lilho de Manoel Dias e

Maria Francisca. sorteado com

o numero 14 para a segunda re-

serva. _ .

José—flilho de Manoel Mar—

ques dos Santos e de Prudencia

Rodrigues de Sá, sorteado com

o numero 8 para o serviço activo

do exercito

Manuel—filho de Manuel Mar-

ques da Costa e de Iloza Lopes,

sorteado com o numero 9' para

a segunda reserva.

Manuel. filho de Manoel Ro-

drigues Adrego e de Anna Mar-

ques, sorteado com o numero 4

para o serviço activo do exercito.

Manuel, filho de Albino de

Sousa Ribeiro e de Roza da

Silva, sorteado com o numero

l gunda reserva.

Manuel, !ilho de Joaquim

Fernandes Gomes e de Maria

Fernandes da Costa, sorteado

como numero 5 para o serviço

activo do exercito.

Manuel, filho de Manuel Go-

mes Leite e de Anna de Sá Jor-

ge. sorteado com o numero 10

para a segunda reserva.

Freguezia de S. Vicente“

Relação dos manc'ebos recen-

seados e sorteados pela fregue-

zia de São Vicente de Pereira

Juzã no presente anno de 1897

proclamados recrutas para o ser—

viço militar:

Albino, filho de João d'Al-

meida e de Anna Joaquina, sor-

teado com o numero 14 para a

segunda reserva.

Antonio. lilho de Manoel Al-

ves da Cruz e de Maria Perei-

ra de Mendonça, sorteado com

o numero 1 para o serviço acti-

vo do exercito. _ -

Antonio, lilho de Manuel Pe-

reira da Silva e deRoza Maria

de Jesus; sorteado com o nume-

reoen—eados e sorteados pela l

aos José d'Oliveira e de Gertru- i

João, filho de Miguel Gomes 5

O Ovarense

! ro 9 para :: segunda resewa.

! Arthur. filho de Manuel Al-

íves da Cruz e de Maria Emma

É Goldegclde da Cruz.sorteado com

o numero 3 para o serviço acri-

: vo do exercito.

; Augusto;-exposto á porta de

Francisco d'Almeida QUCIIO7,

Ésorteado com o numero 6 para

io serviço activo do exercito.

i João, filho de Manuel da

Éliosta e de Margarida Roza de

ÉJesus, sorteado com o numero

5 pira o serviço activo do excr-

cito. ,

Í João, exposto, encontrado

ipor Maria Gomes de Jesus-, mu-

ªlher de João Gomes Pereira de

, Pinho, sorteado com o numero

i 11 para asegunda reserva.

José, lilho natural de Anna

l Pereira dos Santos. sorteado

ícom o numero 10 para a segun-

Ída reserva. ,

Manuel., filho de Manuel Dias

ida Silva e de Margarida de .le-

lsus. sorteado com o numero 2

i para o serviço activo do exercito

% Manuel. filho de José da S1l-

iva Lopes e _de Roza Maria de

lJesus. sorteado Com o numero

i 12 para a segunda rear-n'a.

Manuel,“ filho de Manoel Car—

valho e de Maria Dias, sorteado

geom o numero 7 para a segunda

!reserva.

! Manuel, filho de José d'An—

'drade dos Santos e de Anna

Maria de Jesus, sorteado com o

numero 4 para o serviço activo

, do exercito.

] Manuel, lillio de Antonio Jo-

isé d'Andrade e de Lui7a Maria

ide Jesus, sorteado com o nume-

ro 8 para a segunda reserva.

l Manoel., lilho de Antonio de

iOliveira (: de Joanna Maria de

Jesus, sorteado com o numero

13 para a segunda reserva.

 

l

l

l

!

Freguezia de Vallega

Relação dos mancebos re-

censeados e sorteados pela fre—

l

l
l guezia de Vallega no presente

anno de 1897 proclamados re—

. crutas para o serviço militar :

 

Antonio, Filho de José da Sil-

va Larangeira e de Maria Gra-

cia da Silva., sorteado Com o nu-

mero 25 para a Segunda reserva

l Antonio, filho de Joaquim

[ José Pereira e de Maria Perei-

ira. sorteado com o numero 26

ªpara a segunda reserva.

Antonio, Íilho de João da

' Silva Tavares e de Maria Perei-

i ra de Rezende, sorteado com o

[numero 16 para a segunda re-

i serva.

_ Antonio. úlho de Antonio da

Silva e de Joanna Pereira., sor-

teado com o numero 27 para a

Segunda reserva. .

. Antonio, filho de Antonio Jo—

sé da Costa e de Maria Emilia

da Costa; sorteado com o nume-

rov4 para o serviço activo do

exercrto; _

Antonio, filho de José Ra-

fael da Silva e de Maria Felicia,

serviço activo do exercuo. '

Antonio, filho“ de Manuel de

Oliveira Lopes e de Maria Cos-,

todia de Jesus, sorteado com o

numero 8 para o serviço activo

do exercito.

mero 24- para a segunda reserva.

Antonio Maria. filho de José

da Silva e de Anna Maria de

Jesus., s'orteado com o numero

3 para o serviço activo do exer-

ctto. .

Custodio, filho de Custodio

José da Fonseca e de Maria Joan—

sorteado com o numero 7 para 0

Antonio Maria, filho de Ca—

simiro Jose de Pinho e de Ma- ;

ria Valente, sorteado Com o nu—'

 

air,—
» A ,na da Fonseca. sorteado com oi de Je sorteado com o nume-

numero 22 para a segunda rel ro & para o serwço activo du

serva. ; exercito.

Custodio Marla. mh" de,Ma-i iiianuel Maria, filho de Anto—
nuel (.)oeilio P'Trilli e de Matta , nio do “"z"-io “uem e de Ram

da bilra, «orteido _com o_nu- ? Joaquina dªOljveira Reis, Sortea-

"Wl'º 2 Pªrª O SETVIÇO ªCHVU dº do como numa-ro 11 para o ser»

exercito. . . viço activo do exercito.

D::lhm, filho de llellim d'AL

meída (: dc Joanna d'Almeida.

sorteado com o numero 1 para

_ 'r'n ' '1 ª, = ª . —
º Siic—lliiinmiim d'foªã'mx com o numero io para o SCN!-

* " ““ªº “ ª“ * ª' ' "“" l ço nativo do exercito.
nto Duarte e de Marianna Va-* «) . A

.*
v'n .

'a-

lcnte, sorteado com o numero A? 183161 “(lt rm “lhº. Iciº ?“
.. _ . .». . _ . > ' “ª ( _“_, para o serucoacnvo do excr- nue as e (e margarh )a

' quma de llezende, sorte:—ido comcito. . ,

J ,:O mim de Joaº ("ariano () numero 13 parao servico acu-
* s- . * . x. .: s - '

to do exercito.d'S-z "
.

os tolos e de Xlatn d()livr1_ Miguel, iilho de Manuel “_

ra. sorteado com o numero () . . .
' - e— a ( |<Pªrª º serviço acuvo do exer- : lente d Alm'tela e M tia d )l '

sort-"alo com o numero

. -. , 2t' ara a Se unda reserva.
.loaqmm, Filho de Antonio da ') P ;;

cito. l 'º'ª'ª'

Silva Valente e de Anna Roza _

de Jesus, Sorteado com o nutrie-

1'0 1-2 para o serviço activo do

exercito. - "-

JoaQuim. filho de Manuel de: Relaçan dnª mancchns rc-

Olíveira da Ganha c de Joanna i Cªnªªfªdºª “' “mºmº-º Pªlª “É
Valente, soneado com o nume- ! guezta de Ovar no presente ao

ro lt) para a segunda reserva. no de "'“—77 procllmadus [ºº'-u-
Ju_qé_ m;“, de Manuel de Pi- tas para o sethço militar:

nho (: de Joanna da Silva. sor- . . «

teado com o numero 18 para a Abd Marta. (”hº dº" Custo-

í Manuel Maria, lilho de nn-

!tonio (Joelho Pereira e de diaria

iMargarida de Jesus. sorteado

i

Freguezia de Ovar

 

() numero 23 pa- .

ra a Sepunda reserva. Abilio. exposto—encontrado

— , ' . ., ' ) ,_— . i _
Jlmmº Honorato, exposiº— . a porta de Joaqutm [elelrd Btl

confiado á ama Anna de Jesus, dªmª “ªtºª?" É??? : gsmferfcilj
,, , , sua o serv ço' v e," usorteado com o numero !, para 19 Alfredo filho de José Maria

a segunda reserva. i * '

Manuel, lilho ,de manuel 3 Gºmº—ª “F“" º— dº Rºlª ªºl"
Lopes e de Anna d., Gosta mr_1ve1ta da Piedade, sorteado com

. . t , .
€ . . 1 O _

tendo com o numero 30 para ª a o numero (ib para a se,,unda re

. : serva ,segunda reserva. : .

Manuel. liliio de Antonio da i . Aiglªndfº' ªmº dº Bºm:”

Fonseca Martins e de Anna The-[ gºs $ª .!VÉ'fª . ºmº-º º ª f “'
na d Oliveira Dias, sorteado com

reza de Jesus. sorteado com o] 8 ª d'

numero 21 para a segunda rc-lº "umª” 4 pªrª ª se,,un ª re—
serva. ; serva.

Manuel. filho" de José Rodri-i Amªi“ "lhº dº Aº'ºf'ªº dº
gues de Pinho e de Maria Bor- i Oliveira Leite e de Maria Lopes

ges da Fonseca, Sorteado com oi dos Santos..sor'teadq—c0m .º, “à,"

numero 28 para a segunda re— l mero_44 para º serviço acme º
exercrto.

serva. .

' filho de Antonio» Antonio,
.Malluei. filho de Antonio iªe-: Pereira da Cunha e Cosra e de

reira Xalente e de Roza Valente.

sorteado com o numero 9 para "Arlº?"gâcáº'línífiãªcíãªo'àffl
o servico acrivo do exercito to 66 J .. 1.1 L cl " '

, . : para a segun a reset &,

,B'Íanuel, lillio de Antonio Ro- i alistado em cavallaria n,º to.

1 dflªllºs e de Brigida da Silva,l A ntonio. filho de .llanuei José
li

! ' 'Sorteado com o numero 20 pa- d*()luve1ra Munarte & dc “OZl dº
ra a segunda reserva. ª Oliveira Dias. sorteado Com o

Manuel, filho de Manuel Nu- i numero 85 para a segunda re-

nes da Silva e de Anna Maria l serva. 1

de Jesus, sorteado com o nume- % Antonio. Ellio de Manuel Go-

to l't para o serviço activo do | mes Correia e de Rom Pereira

exerc1to. ide Rezende, sorteado com o ou-

, Manuel Maria, filho de José - mero 46 para a segundo reser—

Caetano Pereirª e de SIarianna va.

segunda reserva. Ídio José da (;_unha. Sampaio e

Julio Diniz. exposto.—confia- : dª Roza dª btlva, 50”de com

do a ama Joaquina de Pinho, i º numero 72 Pªrª ª segunda le-
sorteado com É serva.

 

  

 

MAXJME VALORIS

0 aula nªr
Pedidos aos editores BELEZA—"I & C.ª,Rua «lu Marechai Sa itiàlliiª

—Lisbua.

...-,...-w,.“

aa., berimbau efr'lt—xzo li e..—te nuno, te-

presºnta um hum bife. Aelia-su

lá v 'llli'd nas ptiuctpaeá pharma-

=eias.

 

“Wit tªi/fªçª

? JAMES
  i '

l
ª ' . - «_ , FARÍNÍJA l'l'ÍÍ Ol“ . ' [' '.ª«
i Vinho nuh'ihvo de» carne? HUGJNÚSÃ |) x T |)";an LiA

& Unico legalmente auctnrisaufi FRANCO
l pelo governo, e pela junk-l de Reconhecida (anno prociaso ali-"
gsaude pulilitza do Portugal, duru- mento reparador (! emoliente lo—
;mentos legalisadus pelo cousu- nico reenttshiuinto. esta farinha,

geral dº) Imperio ªl” lirazil. E"; a unica legalmente auclorisarla o
, muito uul: ua couvalescuuça deª privilegiada em Portugal, Onde
i Oilits as doenças; augmenta cºm o uso quasi geral ha muitos an-
i sideravclmeulo as forças aos inª nos, applica-ee com o mais reco-
i dwrduos debrhtadns, e eremita ui llht'Ciiin provuilo em pessoas tie—'
.appetite de um modo extraordi-º heis e idosas:



'
W
W

Anlnn'iu—l'rlito de

nio Ferreira

surte-tulo ('um o numero 25)

pum o serviço activo do

exercito.

.lellrrlliriv—lillitªl de Ati—v

tomo Pluto (ins Sumos e

de Anna do Espirito Souto,

sorteado mm " runner-047

para a segunda reserva. '

Antonin—l'illirt (le Mn-

nuol [lins Mnuru e (irª. CUS-

todiu (lo Jesus. sot'lunilo

vom () nlllllt'l'u Bl para o

serviço inf-liv" rir) exercito,

Antonio—filho de (Blu-is-

tovr'ut Soares Gordo o de

Rodrigues Veiros o de Do-

mingas Jr'N—lqlllllll da Silva,

soi-lendo com o numero 79

 Roza Marque-s, sorteado

com o num-ªro iG pura o

serviço zufliW) (loexm'rziio.

Al'lirrl'iiuszllllu do Art—

tnuio do Pinho e de Roxa

Gomes do Piulio. sorteado

città] o homem 71 para a

segunda reserva.

Antonio—lillio do Mu-

nuel Ferreira Dias e de Mu-

riu —<l'(lliveira da Cruz, sor-

teado com o numero 93

para. a segunda reserva.

Autonio—lilh—o de Ma-

nuel André Amador e de

Mario. Pereira da. Cunha,

sorteado com o numero 89

para a segunda reserva.

Antonio;—lilho de Auto-

nio Rodrigues Cação e de

Mau-iu Fer-reira, sorteado

com o numero 39 para o

serviço nativo do exercito.

Antonio Maria—filho na-

tural de Marin da Silv: ,

sorteado com O numero 83

para a segunda reserva.

Antonio Maria—:rilho de

José Soares d,.ltlmeidne de

Maria Dias de Rezende,sor—

tendo com o numero 4 pa-

ruo serviço activo do exer-

oito.

Agostinho—filho deJoâo

da Silva e de Quiteria Cor.

raia d'tllivoirn,sorleudo com

o numero 9 para o servi-

ço activo do exercito.

Benjamin—filho deAu-

gusto Cesar d'Almeida Piu-

to do o—Sousa e de Branca

Edyviges Cardoso Carvalho

Pinto de Sousa, sorteado

com o numero 20 para o

serviço activo do exercito.

Bernardino = filho de

Antonio Rodrigues Bepinal-

do e de Maria José _d'Oli-

veira da. Silva, sorteado com

o numero 90 para a. segun—

da reset—ra.

Carlos—filho de João de

Oliveira Baptista e de Fe—

licidade Augusta liifu da

Gama Baptista, sorteado

com o numero 67 para a

segunda reserva.

Custodio—filho de le-

 

Au— ' e. «ir». Christina dos Santos

Quintão e do i Videira, sorleutlo com 0

Anna Rodrigues da Graça,l numero 11 para o serviço

activo do exe—reito.

Domingos—Gillo de João

V

para n segunda reserva.

lªrunr'isoo—filho de A n-

Jesus, soi-tendo com o uu—

rnero 81 put-u :t segunda

reserva.

Aleixo e de Maria Gomes,

|

. (lt-ê Botul'fto e. do Anna ile. & Pªrª " “'N' [."—.ª ª mªd-'t

 Francisco = filho de

Francisco Rodrigues da Sil—

va a do Roza Marques,sor-

tendo com o numero 60

para a segunda reserva.

Francisco=filho de Ma-

nuel d'Oliveit-u e de Julia

Emilia da Silva, sorteado

vom o numero 50 para a

segunda reserva.

Francisco—filho de Jo—

sé Maria Pereira Arrota e

de Roza d'Oliveit-n Dixo,

sorteado com o numero 45

para a segunda reserva.

Fruncisco=filho de Jo-

sé d'Oliveira Pinto e de Ma—

rin Clara d'Oliveu-a, sor-tea.

do com o numero 80 para

segunda reserva.

Francrsno, filho de José

Pereira e de Iloza d'Oliveiru

dos Santos, sorteado com

o numero 13 para () servi-

ço da armada.

Francisco, filho de Ma—

nuel Ferreira e de Maria

Gomes, sorteado com o

numero 77 para a segunda

reserva. .

Francisco, filho de Fran-

risco de Pinho e de Maria

Soares, sorteado com () nu-

mero 14 para o serviço aeti-

vo do exercito,

Francisco, filho de Fran-

cisco Antonio Lopes e de

Maria Roza Pereira, sortea-

do com o numero 52 para

a segunda reserva.

Francisco=lilho de Manuel

d'Oliveira Muge e de Anna d'O—

liveira, sorteado com o numero

87 para a segunda reserva.

Gustavo=lilho de Luiz José

Pinto Camello Coelho e de Ma-

ria Mafalda Fonseca da Silveira,

sorteado com o numero 30 para

o serviço aetivo do exercito.

Jacintho—filho de Francisco

Dias Teques e de Rozad'Olivei-

ra Pinto. sorteado com o nume-

ro 2a para o serviço activo do

exercito.

Jacintho—filho de Augusto

d'Oliveira Barbosa e de Floren-

cia Dias de Rezende. sorteado

com o numero 88 para a se-

gunda reserva.

João;-filho de Manuel Ro-

drigues Repinaldo e de Anna de

Oliveira Duarte, sorteado com o

numero 8 parauo serviço activo

do exercito.

João=filbo natural de Roza

d'Oliveira. sorteado com o nu-

 

ronymo Alves Ferreira e de mero 75 para a segunda reserva

Maria do Espirito Santo,

sorteado com o numero 86

para a segunda reserva.

Damuzo—l'ílho de Auto—

João—filho de João Rodrigues

Veiros e de Domingas Joaquina

da Silva, sorteado como nume-

ro 53 para a segunda reserva.

João=filho de Thomaz Go-

m'o de Pinho Saramago o «mes de Pinho e de Maria da

Maria Rita d'Oliveira, sortea—

O Ovarense

g...—ar::—

ouro a cegou-ia reserva.

João —filliode José Rodrigues

sor-

parate.-do Com " uu'net'o r,)!

a seaucia reserva.

João—filho de Manuel Lopes

Rocío (: de Maria de Jesus e Sil-

va. sorteado com o numero 49

para a segunda reserva.

Jor?” lillin Llct Alilºl'liº dª

Oliveira l'intu e. «le Joanna Pe-

reiras-wtturlr: .v-ru () romero 3

João iil'm de Fortunato

Ferreira da Silva e de tuna de

Sir. sorteado com o numero 36

para o serviço activo do ('xrlclln

.lnão-—lilimde Anmuªo viªi'tlli-

veira «: de Maria d'OIirr-iia. sor-

trado com o Hume!“ 6! to"? :]

segunda reserva.

João—filho de Joaquim Mar-

ques Branco e de Roza Godi

nho, sorteado com 0 num- ]“ : 40

para o serviço aetivo do exercito.

Joaquim=liluo de Manuel

Santos Soares e de Roza d'tili—

reira Areia, sorteado com o

numero 26 para oserviço activo

do exercito.

Joaqutm=filho de João Fer-

reira da Cruz e de Margarida de

Oliveira Pinho. sorteado Cnln ()

numero 78 para a segunda teº l

serva.

Joaquim—tho de Antonio

Lopes e de Gracia de (.)liveira,

sorteado com o numero to para

o serviço aetivo do exercito.  José.-lilho de João Gomes

Paulino e de lllaria Godinho,

sorteado com o numero 34 pa-

ra o servico activo do exercito.

José=tilho de João Gomes

Junior e de Maria Clara Duarte.;i

sorteado com o numero 38 pai,l

ra .o serviço activo do exercito.7

José—filho de Manuel dª(lli-

veira Maia e Silva e de Maria

Joanna Thereza dªA-lmeida, sor—

teado com o numero 2 para o

serviço activo do exercito.

José—filho de José Francis-

co da Froctuosa e de Anna de

Oliveira. sorteado com o nume-

ro 74 para a segunda reserva.

José;—filho de Francisco de

Oliveira Mendes e de Maria de

Oliveira Gomes, Sorteado com o

numero 7 para o serviço da ar-

mada.

José;:filho de João dos San-

tos e de Anna Maria de Jesus.

sorteado com o numero 82 para '

asegunda reserva.

José=tilho de Antonio d'O-

liver'ra Praça e de Maria d'Oli'

veira Soares, sorteado com o

numero 28 para o serviço activo

do exercito.

José—filho de Domiugos Ta-

vares e de Bernarda Pereirn,sor-

teado com n.º 59 para a segunda

reserva.

Jo<é==lilho de Manuel Perei-

ra dos Santos e de Maria dª(tlí-

veira Trindade, sorteado com o

numero 48 para a segunda re-

serva.

José, filho: de Francisco de

Oliveira Pinto e Roza Soares de

Jesus. sorteado com o numero

70 para a segunda reserva.

José, filho de João Rezende

Carriola e de Maria Gomes dos

Santos, sorteado com o numero

35 para o serviço activo do exer-

cito.

José, filho de João do Silva

Brandão e de Joanna Sobraleira.

sorteado com o numero 25 para

o serviço activo do exercito.

José Manuel, iilho de José

Eugenio dos Santos e de Roza

d'Oliveira Caixeira, sorteado com

o numerogº para a 2.“ reserva.

José Manuel, filho de Manuel

André de Sousa e de Maria de

Oliveira, sorteado com o nume-
Cruz d“A7,evedo, sorteado com o

vo do exercito. '

Lourenço. filho de José Mn-

riit d'Oliveira Marage e de The l

reza Rodrigues dos Santos, sor-

tuado com o numero 55 para a

segunda reserta.

Manuel, lilho de Manuel de .

Oliveira e de Anna Ferri-iru, '

sorteado com o numero 5 para

o serviço da armada.

Manuel. Iilho de Minuel da

Silva Adrião e de Maria d'Oli-

veira e Silva, sorteado cºrn o

numero tg para o Serviço activo

do exercito.

Manuel, filho de José Perei-

ra Klannrte (: de Antonin tlªOll- ,

VCltJl Ascenção, sorteado com o :

numero 95 para a segunda re- *

se: Vil.
!

Manuel. filho de Antonio de

Oliveira Marcos e de Anna Item

de ('lliveira, sorteado com 0 un-

mero 27 para o serviço activo

do exercito.

Manuel. filho natural de Mu-  ria Clara Gomes, sorteado com

o numero 58 para a segunda re-

serva.

Manuel. filho de José Auto.

nin de Oliveira Vaz e de Maria

Roza Gomes da Silva, sorteado

com o numero 64 para a segun-

da reserva.

Manuel filho de Bento de Pí'

nho Neves e de Maria

sorteado com o numero 2! para

o serviço activo do exercito.

Manuel, Íilho de Antonio da

Silva Valente e de Maria dos

Santos, sorteado com o numero

42 para o serviço activo do.

exercito.

Manuel, filho de Manuel Jo-

sé Rodrigues Regulado ede Roza

de Oliveira e Silva, sorteado

com o numero 15 para o serviço

activo do exercito.

Manuel—filho de Antonio

Rodrigues Brandão e de Anna

Margarida Emilia Pinta. sortea-

do com o numero 51 para a se-

gunda reserva.

Manuel—tilho de Manuel da

Fonseca Soares e de Roza Pc-

reira dos Santos, sorteado com

o numero 23 para o serviço acrí-

vo do exercito.

Manuel—filho de José Lopes

de Oliveira e de Maria de Oli-

veira da Cruz. sorteado com o

numero 6 para o serviço acrivo

do exercito.

Manuel— filho de Antonio dos

Santos Gesta e de Josefa Perei-

ra da Silva. sorteado com o ou-

mero 43 para o serviço activo do

exercito.

Manuel, filho de Januario dos

Santos e de Margarida de ()li'

veira e Sil, sorteado com o nu'

mero 57 para a segunda reserva.

Manuel, filho de José Maria

de Oliveira e de Maria Roza Go-

mes. sorteado com o numero 24

para o servicr) activo do exercito

Manuel, Íilho de Manuel Pe-

reira de Souza e de Anna de

Oliveira Pomba, sorteado com

o numero 65 para a segunda re—

servn.

Manuel, filho de Jacintho Jo-

sé Gonçalves e de Maria de Sá

Leite, sorteado com o numero

12 para o Serviço activo do exer-

cito.

Manuel. filho de Rufino da

Silva e de Maria de Oliveira

Craveira, sorteado com o nu-

mero 69 para a segunda reserva

Manuel, filho de Manuel Du-

arte Rezende e de Maria Mar“

ques da Silva, sorteado com o

numero 33 para o serviço acti- .

vo do exercito.

Manuel Augusto. filho de

Manuel José da Fonseca e de

Maria Gracia de Jesus, sorteado

com o numero 94 para a se-

Ayres, l _

' (modelo n.º ir) ao secretario da

 

  

tonio de <ousa Campos e de Ao-

toma de Oliveira Lyra, sorteado

com o numero 4I para o serviço

l activo do exercito.

Manuel, filho de M'rnowl Tav-a'

res e Ruan Duarte Pereira. snr :.

ruim o nº .ªvi para a 2 ' reserva.

il'lrnuel Marra, nlho de José

dos Santos Adrião e de Julia

Pereira dos Santos, sorteado

com o numero 56 para a se-

gunda reserva.

Manuel Maria. filho de José

de Mattos e de Margarida Cor-

reia dos Santos, Sorteado com o

numero 96 para a segunda re—

scr—a.

Matheus, filho de Francisco

Marques de Oliveira e de Do—

mingas da Silva. sorteado com

o numero 32 para o serviço acti-

vo do exercito.

NiColml. filho. de Bernardo

Soares Bnlreira e de Maria Emi-

lia do Espirito Santo, sorteado

x com o numero 37 para o servi-

ço activo do exercito.

Thomaz, filho de João Go-

mes Rim e de Maria Clara de

Oliveira, sorteado com o nume-

ro 62 para a segunda reserva.

Os recrutas mencionados

n'esra relação., destinados ao ser-

 

l viço aCtivo do exercito ou da ar-

mada.. devem apresentar a guia

commissão de recenseamento,

dentro de dez dias contudosd'es—

ita data. a tim de seguirem ao

seu destino. ()s que não possui-

;rem & guia, deverão solicitei-a

lan mesmo secretario dentro do

referido prazo, ainda que seiam

destinados a segunda reserva.

Ovar, em 22 de Novembro

de 1897.

O Presidente da Commissão

de sorteio

Norbano cãmmzcio d'Almeida

Campos.

Maior de infanteria

Edital—
, L' publicação

' O Doutor Antonio Joaquim de

Oliveira Valente. Presidente

da (Samara Municipal d'Ovar

BWAÇO saber que, em vir"

- tude da dellberaçãnd“es-

ta Camara, hn de ir a lan'

,ço com a maior publicidade

na salin das sessões dªelln,

pelas 10 horas da manhã,

do dia 5 do mez do Dezem'

bro, e se nrrematará defini"

' tivamente se assim convíer

aos interesses do municipio

o seguinte: '

l Alguns talhões de ma—

ídeira, sitos na Cova do Fra-

de, ao norte da estrada do

Furadouro.

As condicções da ari-e'

matação estarão patentes na

secretaria d'esta camara to-

; dos os dias a contar da data

lda presente edital, até. ao»

acima annunciado, onde

, poderão ser examinadas por

'quem n'isso se enteressar.l

i E para que chegue ao co—

r nhecimento de todos mandei pas-

sar este e outros, que amxados

serão nos lagares mais publicos

do costume._

Secretaria da Camara Muni—

cipal de Ovar. de_ Novembro

de 1897. E eu rancrsco Ferrei—

ra d'Arauio, secretario, o liz es-

crever e SubSCrevI.

O Presrdente

Antonio Joªquim d'Oliveira

 

 

do com o numero 18 para numerº 73 Pªrª ª segundª fºº

. '. . '. - ,- serva.

º selDioçriizaíãgl—i-i'iliig eãgrxtâ' João=âlho de Joaquim Fer—

. , , nandes Espada e de Roza Soa-

tonlo Rodrigues de Pinho - res, sorteado com o numero 63

ro 76 para a segunda reserva.

José Maria, filho de Serafim

Antunes da Silva e de Maria

Pereira dos Santos,sorteado com

o numero 1 para o serviço acti—

gunda reserva.

Manuel Maria, filho de Anº Yalente.

M

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Rua dos Fel

radores, ir:—OVAR.


